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AO ELEITORADO 
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Devendo realisav-se no dia 4 de 

Junho próximo a eleição de 3 

senadores ao Congresso do Esta

do, nas vàgasabertas pela renun

cia dos Exmos. Sis. Drs. Jorge 

Tybiriçá, Manoel Joaquim de Al-

querque Lins e coronel JoãoBa-

ptista de Mello Oliveira, o dire-

ctorio republicano local, abaixo 

assignado, convida os seus corre

ligionários a süffragarem os no

mes dos illustres republicanos 

Drs. Luiz de Toledo Piza e Al

meida, Francisco de Paula Ramos 
• 

de Azevedo e João Francisco dê 

Paula Souza. 

Attendendo ás excepcíonaos 

qualidades que exornam o carac

ter dos dignos candidatos, § de 

esperar-se que o eleitorado em 

massa compareça ás urnas. 

Itú, 28 de Maio de 1904. 

Godofredo da Fonseca. 

Dr. J. de Paula Leite de Sarros. 

Francisco de Paula Leite. 

Dr. José Brenha Ribeiro. 

Arthur Eugênio da Siloa Porto. 

Notas do 
No dia 4 do corrente deve 

realisar-se em todo o Estado a 

eleição pai a três senadores ao 

Congresso. 

Os cidadãos que agora vão ser 

eleitos oreeneherão as vagas dei

xadas pelos drs. Jorge Tybiriçá, 

Manoel Joaquim de Albuquerque 

Lins e coronel João Baptista de 

Mello e Oliveira. 

Não cabe na'estreiteza de um 

artigo de jornal do interior o 

muito' que teriamos a dizer sobre 

os novos candidatos áquelles lu

gares, escolhidos pela Commissão 

Central, independente da prévia 

consulta aos municipios, por ab

soluta falta de tempo. 

E m todo o caso, natural 6 que 

salientemos 0 mérito dos cidadãos 

prestes a serem suffragados pelo 

voto popular. 

São elles ós srs. drs. Luiz de 

Toledo Piza e Almeida, Francis

co Paula Ramos de Azevedo e 

João Francisco de Paula Souza, ta não era leal, porque os princi-

Todos, ou cada u m de per aifc pios republicanos eram quasi sem-

ropresentam tradições gloriosas 

da democracia paulista. 

C o m muito serviço prestado ao 

partido republicano, intransigen

tes na doutrina que professam 

desde os bancos acadêmicos, luc-

tando sempre para a estabilidade 

do regimen implantado em 15 de 

Novembro de 1889, são por isso 

mesmo merecedores não só do alto 

cargo que a sua competência lhes 

estava indicando, como dos votos 

pre sacrificados á interesses incon
fessáveis. 

Parte do elemento histórico, de 

propaganda, que por emquanto 

ainda continua na espectativa ha 

de, sob a administração honesta 

do dr. Tybiriçá, volver á actici

dade, concorrendo com o seu es

forço, com a sinceridade nunca 

desmentida de seus membros, para 

que o digno presidente do Estado 

tire da solidariedade de seus anti-

lo eleitorado ytuano, i,em pre forte gos companheiros a energia ne 

e sempre reconhecido áquelles que • engrandecimento da 

trabalham pela santa causa do 

povo0 

Sabemos perfeitamente que a 

nossa recommendação nenhum 

valor possue por lhe faltar aucto 

ridade para tanto ; mas nem por 

isso ella deixa de ser sincera e 

possue, portanto, essa virtude. 

E' exacto que nestes últimos 

tempos as eleições no nosso paiz 

quasi não despertam o enthusias-

mo do povo, salvo porém aquel-

las que se relacionam muito de 

perto com os interesses da locali

dade. 

A falta de escrúpulo nas apura

ções, as actas falsas, a capai igada 

assalariada impedindo a livre ma

nifestação das urnas, o cacete, c 

trabuco, têm em grande parte des-

moralisado os pleitos eleitoraes 

em nosso paiz. 

Para S. Paulo, porém, com a 

ascenção ao poder do dr. Jorge 

Tybiriçá, renasce a confiança nos 

espíritos independentes. 

As acenas vandaíicas que a po

pulação do interior do Estado de 

S. Paulo assistiu, penalisadae cer

ta do completo esfacelamento das 

liberdades publicas, scenas que 

ensoparam de sangue diversas ad

ministrações e levaram ao seio das 

íamilias o lueto e a tristeza, não 

terão repitição, porque o espirito 

ordeiro e previdente do nosso pri

meiro magistrado vai aos poucos 

procurando arredar das posições 

galgadas á golpes de audácia, sem 

outra recommendação senão a de

rivada do mandonismo trefego e 

ignorante, esses elementos perni

ciosos, degradante da nossa civi 

lisação e perigosos á ordem pu

blica. 

Ainda nos alimenta a esperan

ça de ver na primeira fila dos 

combatentes esses soldados da Re

publica, arredados voluntariamen-

terra paulista. 
Eunjco SALDANHA. 

ESILLMà© 
A's gentis smhoritas Nadia Costa, 
Sinkasiaha Pinto e Estker /Sam

paio. 

Amarga desillusão! Triste, bem 
triste a sorte do que na plenitude 
de sua vida, cheio de forças, cheio 
de vigor, traz dentro o peito cOmo 
que guardado em frio masoleu o pro-
prio coração. 
No esphacelamento das risonhas 

utopias dos meus 28 annos, em que 
tudo tem, vigorosamente, a coloração 
rosea, só me resta, só subsiste, triste 
e árido, na mudez inconsolavcl da 
sua.ineommensurabil idade, o desen
gano cruel por tudo e por torlos. 
E ainda assim, mysterio da natu

reza, só tenho perd;To, só tenho com 
miseração dentro arcanos do meu pei
to para quem me desilludiu. 
Sangra e chora ! 
Aos 28 annos raro é o coração do 

homem que não canta altisonante um 
hymno* de gloria, um hyrano de re
conhecimento ao Todo Poderoso pe
los bens outorgados. Ao envez meu 
coração chora e sangra. 
Mulher ! Ser divino ! E's sem du

vida a mais perfeita creação do Om-
nipotente, mas também como ó in-
sondavel e mysteriosa a tua alma ! 
Dedicas e soffres. Otfereces a uns 

em troca de sincera dedicação e de 
sincero amor o fel da Desillusão ; a 
outros ergues em teu coração um 
altar onde o collocas como idolp,para 
elle te -pague com o desprezo. 

\̂ias ainda assim a mulher será a 
eterna ironia da vida que nós, sexo 
másculo e forte, (mas fraco e despro
tegido), te renderemos eterno preito, 
eterno amor e eterna veneração. 
Paz aos vencidos. Paz para mim, o 

desilludido ! 
Salto—Maio-1904. 

PETRONIUS. 

CORRESPONDÊNCIAS 

d pio com as correspondências que 
tenho mandado daqui. 
O sr. Aristóteles, guindado agora 

ás culmínancias de promotor publico, 
('pobre justiça '), publicou no ultimo 
numero daquelle jornaleco uma ver-
rinn contra mim, errando, porém, co
mo sempre o seu alvo. 
Tudo quanto tenho mandado da

qui é a legitima expressão da verda
de : o sr. Aristóteles não será capaz 
•de demonstrar seriamente uma men
tira nas correspondências. 
Pequeno, rachitico, typo immundo 

de bordel, alma saturada de todos os 
vicios que degradam a espécie huma
na, o redactor encapotado do pasquim 
local, julga-se no direito de offender 

Pirassununga 

Está bem de ver-se a raiva de que 
te do campo da lueta, porque es- se acha possuído o pessoal do Muni-

tanclo no pasquim que redige todas 
as infâmias, quando os aggredidos 
começam a defender-se, elle, o lili-
puteano orgam da justiça publica, 
arregaça as mangas, poe o avental e 
transforma se em verdadeiro magarete 
da reputação alheia. 
Que confiança pode inspirar á sO 

ciedadeumfunccionariodaquelle jaez? 
Onde o discernimento da autori

dade que pretende covardemente pe
netrar no lar sagrado da família, 
com o intuito único de .conseguir 
defeza a aetos seus ? 
U m promotor publico a dizer pelo 

jornal de que é redactor, que os seus 
destfectos vivem da honrosa profissão 
de marido ! ! . . . 
Só mesmo em Pirassununga, sõ 

mesmo no coito dos assassinos de 
Tar:gerino e Álvaro Normanha é que 
se poderá ver uma tal anomalia. 
0 lodo, porém, attirado sobre os 

homens honestos nílo os attinge. 
0 immundo Aristóteles declarou 

ritirar-sc da liça. Que tiça ? 
Algum dia aquella alma de pòrcõ 

soube a significação daquella palavra? 

PEREIRADAS 

IV 

O caso do delegado 

Que a Cidade nos dá, 

Houve engano, está errado : 

Não é Mascotte e sim Yayâ ! 

Eu. 



REPUBLICA 

Nunca! 
O que elle sabe é adular servil-

mente os chefes que lhe arranjaram 
o emprego, que não sabe honrar. 

Espere pelo resto. 
(Do correspondente) 

PELA RAMA 
Quem, calmamente, aprecia os sue 

cessos que se desenrolam nesta ci
dade, ha de notar um facto exquisi-
to, typico, muito característico da 
degeneresceneia do Ccaracter. 

O indivíduo quanto mais perverso, 
baixo, mais geralmente conhecido co
mo bandido, elle, como querendo pôr 
traves nos olhos do povo, apresenta-
se como um honesto, como um puro, 
blasonando com um cynismo revol
tante qualidades que nunca possuiu. 

E os ígnorartes, os que se irma
nam com o caracter dos bandoleiros, 
applaudem a sua attitude, festejam 
ruidosamente o seu triumpho} para o 
qual concorrem, n£3ndo á manrem a 
honra e a di 

O orgam das petas arranjou na 
sua ultima edição de segunda feira 
uma porção de barulho, procurando 
fazer acreditar que as auetoridades 
não estão vigilantes. 

Perdeu o tempo e 0 feitio. 
Ninguém dá importância ás asnei

ras daquelles despeitados. 
Além de mentirosos, asneirentos. 

Lá vem isto : «a paz e a ordem está 
restabelecida-». 

Podem, mentir á vontade, mas se
jam ao menos correctos ao publica
rem essas petas I 

Lemos no pasquim : 
«Uma noite destas houve um rolo 

de pretos maragatos (deixem passar a 
redundância) na travessa da capella 
de Santa Rita. 

Nãó ha redundância nenhuma. O 
creoulo quiz dizer que o partido ma-
ragat -> é composto exclusivamente de 
homens de cor. 

Crassa mentira, e para prova diga-
nos o redactor da Cidade : 

— A que partido você pertence ? 
Ao jagunço, não é exacto ? 
Logo, no partido jagunço existem 

tvpos come tu, da cor do fundo das 
panellas ! 
E mette uma rolha na bocea, bo-

balhão. 
Uma explendida pilhéria do Pi
nheiro, vulgo barriga dágua : 
Como o sr. Leopoldo Mourão mu

dasse de residência, isto é, sahisse Paulo, que DO dia J21 dô Maio 
de uma casa para entrar noutra e is- próximo passado, deu-se O na
to na mesma rua do Commercio, o gcimeuto do seu primogênito, 
Pinheiro vendo que aquillo era mu- j e u C l l e D d o de justas alegrias, 
dança, zás ! eliminou o do alistamen- ' 
to eleitoral !... 

Estes 
a sábios 

labregos quando se mettem 

O Zé Correia perguntado porque 
se empenhava tanto pelo processo do 
Aquilino, respondeu que era por ter 
compaixão do mesmo. 

Vejam que coração de pombinha 
sem fel... Quem não te conhece, que 
te compre, meu pau de iarangeira. 

O Jucá Feliciano, com toda a cal
ma, já disse : 

—Agora posso estar mais tranquil-
lo. Nestes últimos dias o que mais | 
me apoquentava era a lembrança de ] 
que teria de presidir a sessão do jury. 
Eu mettido em tal assados, havia de 
ter muita graça... Safa ! 

Um sujeito gordo, moreno, tresan-
dando a cachaça, que estuva no pri
meiro dia do jury, a assistir a sessão, 
largou um—muito bem—tão alto que 
chamou a attenção de todos. 
Dizendo lhe ̂ Iguem que aquillo alli 

não eracocheifa, o engrossador ga
rantiu alvarmente que elle mesmo 
não sabia porque soltara aquellas pa
lavras. 

Infeliz ! 

Haviam de ver os nôssõs leitores a 
importância do Prancellino ao sen
tar-se na cadeira de juiz de facto. 

Erecto, solemne, distribuindo sor
risos e mesuras de um lado e de ou
tro, num passinho de quem anda por 
cima de ovos, o bipede representa
va naquelle momento a incarnação 
viva, flagrante, iníSrftavel do conse
lheiro Accacio. 

E m Ytú existem dois typos que se 
completam pelos característicos per
feitamente iguaes : o Felix e o Pran
cellino. 

Nada, porém, existe para causar 
admiração este tacto. 

A natureza tem destes phenomenos. 
Felizmente não veio descompostu-
ra do partido jagunço no honrado dr. 
Jorge Tybiriçá. 

Aos poucos e com certo geíto a 
ja^unçada tomajuizo... 

E' questão de tempo. 

Causou impressão, alias péssima, 
no auditório do jury a linguagem 
violenta de um aceusado qne não 
reispeitou nem a magestade do tri
bunal e nein o decoro da sociedade 
alli representada. 

A ímpassibilidade mantida pelos 
que tinham o dever de chamar á or
dem o desrespeitado!' das boas nor
mas usadas nos tribunaes, demons
trou deforma evidentissima o comple 
to esquecimento de deveres por par
te dos funecionarios da justiça. 

Mas, o pergaminho que hoje anda 
tão barato, livra até o indivíduo de 
Ouvir dos magistrados que a lei desi
gnou para sentinella dos direitos so-
ciaes, acondemnaçãode procedimento 
reputado criminoso por uma das altas 
corporações judiciarias do Estado. 

Reflexionemos. 
Z. FERINO. 

por esle facto, u seu estreme 
cido lar. 

Agradecemos a gentil com^ 
municaç&o que nos foi feita e 
desejamos ao bebê muita «>aude. 

ANNIVERSARIOS 
No dia 28 do mez próximo 

passado completou m-àu um 
anniversario natalicio a gentil 
senhorita Maria do Carmo liar 
reto, ddecta irmã do sr. Gabriel 
Barreto. 
Felicitamol-a. 

Cartório d o registro 
O sr. dr. Arístides Castello 

Branco, juiz de direito da comar
ca, visitou ha dias o cartório do 
registro de hypothecas, a cargo 
do nosso redactor-cheíe, achando 
tudo e m perfeita ordem. 

NOTICIÁRIO 

S u í C Í C l i D N 

Noticiam de Milão que os ha
bitantes daquella cidade estão 
impressionadissimos com os casos 
de suicídios que se tem dado alli 
ultimamente. 

Durante o dia de 31 deMaiõ 
próximo passado registaram os 
jornaes oito cases de desespera
dos que lançaram m ã o do suicí
dio. 

A causa que mais concorreu pa
ra essas desgraças, foi o Amor. 

Por carta recebida nesta cida
de, sabe-se ter entrado e m con
valescença o nosso b o m amigo 
sr. Jocelyu Trindade, que enfer
mara ha dias e m Santos. 

Furtado Coellio 

O Grêmio Dramático Furtado 
Coelho dará na noite de 11 do 
corrente, no theatro S. Domingos, 
u m variado espectaculo0 

Serão representados o drama 
Eva, a dentista, e a comedia Ca
lce- Wolk, ambos da lavra do ve
lho professor sr. José d'Azurara. 

^W A S O Í.2XX O U t O 

Communica-uos o sr. dr.Be 
nedicto Robm Júnior, de S. 

U m grupo numeroso de offi-
ciaes do exercito propoe-se a so-
lemnisar o centenário do bravo 
general Ozorio, com todo o bri-
lhantismo. 

Para esse fim haverá u m a su-
bscripção popular afim de, com o 
seuprodueto, fundar-se u m gran
de orphanato de educação para 
os filhos das praças dos inferio
res do exercito. 

Diz o Povo de Caçapava saber 
que na estação Eugênio de Mello 
o sr. Ambrosio Molina está traba
lhando na construcção de u m a e -
rostato da sua invenção. 

Diz o mesmo jornal que os tra
balhos já vão bem adeantados e 
que o sr. Molina, confiante* fará 
por todo este mez de Junho u m a 
ascençao experimental. 

C a n h o n e i r a , r» atria 

Escreve um correspondente de 
Lisboa para o Popular, de São 
Paulo : 

Realisaram-se, ha poucos dias, 
Aarias experiências complementa 
res do andamento deste vaso de 
guerra, construído no arsenal de 
marinha, em Lisboa, com o pro -
dueto da subscripção aberta no 
Brazil. 

Nas experiências, as duas ma-
chinas de tríplice expansão, fize
ram 150 a 180 rotações por mi
nuto, tendo as caldeiras pressão 
entre 10 e \2 kilós. 

A canhoneira seguiu rio abai
xo, sempre e m b om andamento, 
e m frente de Caxía descreveu va
rias curvas e, sahindo depois a 
barra norte, voltou e m frente do 
pharôl da Guia, n u m andamento 
approximadamente de 15 milhas 
por hora, sem tiragem forçada. 

As experiências deram o m e 
lhor resultado possível. O func-
cionameni:o da macbína e do le
m e electrico, nada deixaram a 
desejar. 
' A bordo, além do pessoal do na
vio, foram vistos muitos officiaes 
de marinha, empregados giadua-
dos do arsenal, representantes da 
commissão que promoveu a su
bscripção no Brazil, alguns em
pregados do ministério da mari
nha, machinistas, engenheiros e 
aspirantes das escolas de marinha 
e do exercito, b e m assim algu
mas damas. 

O visconde de Avellar visitou 
minuciosamente as dependências 
do navio, desceu ás machinas e 
abi gratificou o pessoal com a 
quantia de 4.500 iéis,tecendodhe 
os mais calorosos encomios. 

O sr. capitão-tenente Silva Ri
beiro, commandante da canho
neira, offereceu a todos os seus 
convidados u m delicado e abun
dante lunch, trocando-se naquella 
oceasião enthusiastícos brindes á 
marinha de guerra portugueza, 
ao Brazil, á pátria e ao com
mandante do navio. 

A excursão marítima foi ma£-
nifica e deixou todos agradavel-
mente impressionados. 

A canhoneira Pátria vai en
trar no dique do arsenal para 
limpar e pintar o fundo e rece
ber a artilharia. Era seguida par
tirá para o Brazil, afim de visi
tar todos os portos. 

S e o r e t a r i o cio 0**"fc»iclo 

f^O cabido diocesano era ses
são df* 3o de maio passado, 
accejtou a exoneração solicita
da pelo actual vigário geral do 
bispado, revmo. sr. conego 
Antônio Pereira Reímão do 
cargo de secretario daquella 
corporação 

Em substituição foi eleito o 
monsenhor José Marcondes Hos 
m e m de Mello. 
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A insigne cantora brazileira in ra|ipresentante dei sodalizio Fevereiro de 1892, convoca os 
Nicia Silva embarcou para a Eu 
ropa, onde vai aperfeiçoar a sua 
bellissiiiia voz de contralto. 

jÇ\. Sorocabaua 

0 depuiado sr. Herculano 
de Freitas apresentou na Câma
ra uma emenda ao projecto 
que autoriza o governo do Es 
tado a encampara Estrada de 
Ferro Sorocabana, emenda es 
sa que visa estender essa trau-
sacção aos ramaes daqueIla*IÍ3« 
trada que são de concessão 
federal. 
Esses ramaes são os seguin

tes : 
De Tatuhy a Itaoeíininga, 

na extensão de 48 K, 01o m, 
e de Capão Bonito a Cerqueira 
Cezar na de 104 k, W m. 

di Itú cidadãos eleitores deste distri 

Cadono perdiótutti le prctes- ljt0 Par?. corapareccrc:- ?o rc 

te farto, conlro dj Iui, in nna|fer,dü dia d e J u o h o T i n d o u' 
recente polemica svoltasi nei 
giorualí delia vicina cittá 

i-

V 

Estão satisfeitos ? 
Perante os nvjus compatrio

tas e perante o publico ytuano 
acho-me completamente justi
ficado, e isso não me foidilTK 
cil, porque do abuso que me 
increpavam elle só existiu na 
fasla dedicação de um secreta* 
rio que não quiz pnmeiro cer
tificar-se da verdade que ha
via no occorrido, para depois 
agir com mais circurnspecção. 
Provado o meo correcto mo

do de proceder nesta questão, 
prometto não mais voltar àim-
prensa para tratar do mesmo 

Ponto final 
Para que os leitores vejam a 

importância da declaração feb 
ta pelo sr. Pa-quale Pagano. 
secretario da Societá Musicale 
Italiana V. E. IIIo, com refe 
rencia á rainha pessoa, quando 
afflrraouque representei aquel-
la associaçã) no Congresso nas 
Sociedades Italianas, publico o 
que abaixo se vai ler, ficando 
assim completamente destruído 
o ponto affirmativo do sr. 
secretario. 
Antes de fazer a referida pn 

blicaçào. cumpre dizer- me que 
o próprio «Fanfulla > de 28 de 
Maio e o «Avanti» de 27 do 
mesmo mez já tinham feito a 
rectjíicaçào de que eu uão me 
apreNentara no Congresso como 
representante da Sociedade Ita
liana de Ytú. 
Entretanto, presidente e se

cretario da referida sociedade, 
não acreditando naquellas rec 
tificações, foram pessoalmente 
á redacçao do « Fanfulla > fa 
zer um protesto, que já não 
tinha razão de ser. 
Leia agora o publico o que 

disse o «Fanfulla», depois ter 
recebido a visita daquelles ci
dadãos : 

Itú 
Per uma protesta 

«Sono venuti ieri nei noslri 
ulTicii di redazione i srs. Cario 
Trinchinelli e Pasquale Pagano 
quali, a nome delia Societa 
italiana, V. E. (IIo di Itú. ei 
hanno dichiarato—ancora una 
volta—che il sr. Corzio Aluisi 
não rappresentava Ia loro asso 
ciação ai Congresso delle so
cietá italiane teste tenutosi ]n 
questa capitale. 

Ora ei preme di far osservare 

che il sr. Curzio, quando ap-

parve il suo nome—per un er 

rore nella comnnicazione fatta 

dálla segretaria dei Congresso 

—mollo onestamente dichiaró 

na sala das sessões deste 
Jnizo, a rua 13 de Novembro 
í), para darem os seus votos, 
de accordo coma lei. De^on-
forraidade com o citado De 
creto, também convoca os srs. 
juizes de paz e supplentes para 
comparecerem no edifício desi* 
î nado, no dia 3 de Junho, ás 9 
horas da manhã, afim de ser 
organisada a meza eleitoral da 
secção única deste districto 
que tem de presidir os traba 
Ihos das mesmas eleições. E 
para que chegue a noticia a 
todos, passou-se o presente edi
tal para ser aííixado no lugar 
do costume e publ'cado pela 
imprensa. Dado e passado nes
ta vílla do Salto, aos 19 de 

a,sumpto,assimcomonãodesço Maio de 1904. — Eu Silvestre 
a responder ás insinuações ri 
gorosamente idiotas do secre 
tario Pagam». 

Ylú 1- de Junho de 190'* 

CüRZIO ALUísI. 

SALTO 
Domingos Fernandes da Silva 

por ̂ eu procurador ahaixo ass 
siguado, previoe as pessoasgue 
lhe compraram terrenos para 
pagar em prestações e que já 
se acham vencidos os respecti
vos prazos, que *i Hão sal
darem seu*; compromissos den
tro <io praso de 10 dias a cantar 
da pre-ente data, uzará dos re
cursos legaes para o devido re
cebimento. 

p p. de i). FernanuVs da Silva 

Silvestre Leal Xunes. 
Salto, 31—5—901. 

A' Praça 
Tendo o nosso sócio sr. Pas 

quale Martini de retirar-se 
temporariamente para a Euro
pa para tratamento de sua sau 
de, constituímos nô so auxiliar 
o sr. Miguel Rizzo com orocu-
ração paja tratar de todos os 
nos>os negócios. 

Por procuração de 
P. Martím & C. 

Miguel Uizzo. 

Ytú 28—5—901. 

Leal Nunes, escrivão de paz 
interino o escrevi— Diogo Alves 
da Cosia. 

O cidadão Jidio Pires da Silva, 
vice presidente em exercício 
da (Jamara Municipal desta 
vilb* do Salto. 
Faz saber aos que e presen

te edital virem ou delle conhe
cimento tiverem que a Câmara 
Municipal desta villa em sessão 
extraordinária realisada á de 
zeseis do corrente mez de ac
cordo com o decreto n. 20 de 
6 de Fevereiro de 1892, de
signou a sala das audiências do 
fu*iz de paz á rua 15 de Novem
bro n 9 paia nella funecionar 
a mesa eleitoral da secção 
única deste districto nas elei
ções para senadores do Congres
so Estadoal e um vereador á 
Câmara Municipal a realisa-
rem-se no dia 4 de Junho vin
douro. E, para constar, man
dou" lavrar o presente edital 
para ser affixado no lugar do 
costume e publicado pela im-
prensa. Eu Luiz Dias da Siva 
secretario o escrevi. 
Salto, 18 de Maio de 1904. 

Júlio Pires da Silva 

de diversas marcas, «Eureka,» 
Tinteiros de phautasia etc. 
Tudo a preços baratissimos, só 
a dinheiro. 

inimaes a venda 
O abaixo assignado, em sua 

fazenda, próximo á estação de 
tupeva, tem grande quantida
de de potros á venda por pre 
oos resumidos. 
Os animaes são de bonitas 

cores, especiaes de marcha, e 
podem ser vistos em quaiquer 
dia.—Galdino Domingues de Mo
raes. 

Restaurante H^spaniiol 
0 abaixe as<i<mado, Proprie

tário do conhecido e afregueza' 
do Rc4;iurante Hospanhol, avisa 
ás pessoas que deixaram vários 
objectos em sua casa, a fineza 
de retiral-os no prazo de trinta 
dias, a contar des'a data, findo 
o qual serão os oitos objectos 
vendidos para pagamento dos 
débitos conlrahidos. 

TO JTAES 
O cidadão Diogo Alves da Cos

ta, juU de paz deste distri
cto da villa do Salto, etc. 
Faz saber que estádesignado 

o dia 4 de Juuho vindouro (fa
rá se proceder á eleição de 3 
senadores para o preenchimen 
to das vagas deixadas nelos 
cidadãos Dr. Jorge Tibiriçá, 
coronel João Daptista de Mello 
Oliveira e Dr. Manoel Joaquim 
de Albuquerque Lins e de uuu 

Papelaria e 
Li orar ia de 

àugusíe Mehlmann 

RUA DO COMMERCIO n.132 

Medi- } f 
:neiro, participa j : 

ja1" utilisar-sc 
irofissionaes, que 

biaete e consultório 

$\ odouto-cirur^ico a 

RUA DIREITA N° 59. 
R 

i 

3? • m m 

O ADVOGADO "% 

ir. íulío Maia I 
Acceita causar- Desta ou em (*T& 

qualquer outra coirjarca do s*^w 
interior e no Yribunal de 
Justiça do Estado. 

R E S I D Ê N C I A — R u a Abolição 
n. 74. Escripíorio: i?ua de 
S. Berilo, n. 23 (sobrado). 

S. PAULO 

25a. 

N'esta casa sempre se encon-
tra grande sortimento de papeis 
para escrever, em cadernos 
como em caixas, cartões de 
visita, de boas festas, de com-
mercio, de luto e postaes. 
Artigos de escriptorio, livros 

era branco, cadernos escolares, 

CâSâ 

.livros de devoção rozatios, me 
vereador á Câmara Municipal dalhas etc. 
desta villa, na vaga deixada | Artigos para desenhos e pin 
pelo cidadão Trajano Engler depura, compassos, pincéis linos 

in .naseduta(e aaicniarazione|VasC()nceI|oSí i)e conformidade'tintas, de aguarrella em tubos 
fu posta a verbale) che non era com o Decretou. 20, de 6 de e estojos. Tinta de escrever I 

Estação de Elias Fausto 
Aiuga se ou arrenda-se uma 

cazacora bons commodos para 
familia e para negocio, e muüo 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar\ 
voredos fructiferos. 
Quem preteuder poderá di

rigir-se ao ahaixo assignado 
em Ytú, com^sr. Joaquim Mo • 
raes. 

. I I — ^ 

Ó I D E «í-A-TF**! 

VKNDH-SH NA 

PADARIA ALLEMÃ 



REPUBLICA 

cttta j§L Cecília 
A melhor água de mesa 

de S. Paulo, analysada e recommendada por notáveis medic0 

Encontra-se em todas as casas de molhados 

Fgífl-^ua leridiana, 30 

INSTITUTO DODH. JAGUARIBE 

.**,„««.»ANTÔNIO BARRSO 
gàO PJLÜ-L© 

Único agente em Itú 

João Antunes de Almeida 
Jlosníeus amigos 
AO PUBLICO EM GBl^L 
Comunico aos 

co em geral d 
á rua d»< Coi 
phinnacia 
armazém d<? 
ao dispor 
seu valio: 
encontra 
qual IO1 

rô , ei 
capffri 
qne i, 
Tendo' 
capital 
habilita 
negocio 
Cerio de 
teeçào do 
n-> em ge 
á-i qnaes 
sempenho 

P 

ms amigos e to publT 
i inunicuuo quo 
98 em frente o 

bem surtida 
dos onde *isiae 

merecer o 
etechnento 

Estação de Elias Fa.usío 
Aluga se ou arrenda-se uma 

cazacom bonscommodos para 
familia e para negocio, e mui o 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, com bastante ar> 
voredos fructiforos. 
Quem preteuder poderá di

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 

raes. 

O ADVOGADO f| 

ir. íulío Maia I 

Festa cio Espirito Santo 
O abaixo assignado, festeiro 

do Divino Espirito Santo, para 
o corrente anno, pelo motivo do 
lueto recente em sua familia, 
oceasionado pela morte de sua 
irmã, resolveu de accordo com 
o revmo. vigário adiar a mes-

m-.S^- m a 'esta para o dia 3 de Julho 
próximo. 

Ytú, 28-4-190 

João Carlos Xavier 

f apeis de iasamento 
Ilraz Ortiz, vx escrivão de juiz 

] de paz desta cidade, com longa 
tratica, encarrega-se de prepa
rar papeis de casamento, lanto 
uo religioso, como no eivii. 
Incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secroty* 
ria Ecciosiastioa. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
uifc rna do S.Rila. 

l 

INTURARIA PfÕX 

LARGO DO CARMO, 4 
Neste cstabelectmenio lava se c tinge-se com 

preparados cliimcos. 

O proprietário pede ao exmo. povo ytuano 
favorecel-o com sua frê uezia, ficando desde já 
agradecido c sempre ás ordens de quem precizar 

seu serviço. 

Ytú, 1.° de Abril de IgOi. 

O PROPRIETÁRIO 

inioni 

Acceita causas nesta ou em 
qualquer outra comarca do 
interior e no Tribunal de 
Justiça do Estado. 

RESIDÊNCIA.—Rua Abolição 

n. 74. Escriptorio: 7?ua de 
S. Ben'.o, n. 23 ('sobrado). 

S. PAULO 

Piano 

Tintnraria Ytuana 
O abaixo a?fcignadn àvizain ao publico desta cidade que 

montou na rua da Palma. n.° 77, uma finíuraria para 
roupas. 

Tinge-se e lava-sc ebimicamente roupas de senhoras, 
i'omcns, meninos, etc, etc. 

Serviço perfeito e garantido. 
Havendo falta de urca tinluraria nesía cidade, o abaixo 

assignado julga preenrber essa lacuna, fazendo tedo o possível 
para bom'servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimicamente íicam quasi novae, evi-
dci.ciando assim a suprema^a deste novo processo. 

Ytú, 21 de Jamiro de 1904. 
O proprietário, 

Mônfmgelli 

O advogado 

JOÃO HASTAS D£ MELLO JOSSOS 
ESCÍUPTORIO: 

Rua Marechal Deodoro. 

nilDBDH 
m 
v 

m 
1 

Vende-se um optimo piano 
do conhecido auetor P. L. Neu* 
mann. Quem pretendebo di* 
rija-se á casa do redactor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

Está liquidando seu sortimen-
de louças e ferragens ; e porisso 
convida a seus freguezes apro
veitar a pechincha ' pti > cusio 
salvando o frete ; não sahirâo 
esm fazer negocio 
Manoel Maria da S. Paixão. 

Ytú-Largo Bom Jesus n° 1 Ytú 

O abaixo assignado faz sciente ao respeitável pubbco desta 
cjdade que abriu no dia Ide Janeiro â rua do Commercio, 10 a 
acreditada Marmoraria Italiana encarregando-se de qualquer 
obra de mármore, lavagem de túmulos, pedras e tudo o ire* 
viço concernente a esta arte. 

Preço nunca visto, porque as importações são dir̂ ctas da 
Ç l Itália. Encarregasse também de fazer qualquer obra dâ acre-

^jjditada pedra Granito que se acha na Vdla do Salto, romo 
sejam: túmulos, cruzes e qualquer obra para construcçco. 

Espera o abaixoassígnado merecer a confiança do res
peitável povo ytuano, para o que nào poupará esforços em 
bem serviKu, caprichanda nas encommendas que lhe io-
rem feitas. 

O marmorista, 

VENDE-SE NA 

PADARIA ALLEMÁ 

e 
ABRIOLET—vende-se um em 
bom estado, com arreios e um 
bom cavallo por preço barato-

Rna da Palma 70.—A. GUSMÃO 

M 
AHTEIGA FBCSCi M Ml MAS 

sócio de L. Multi 

Aos srs0 fazendeiros 

O abaixo assignado communi* 
Cf* aossrs. fazendeiros, que acha 
se a sua disposição para qual. 
quer concerto em vapores e ma* 
chinas de café. 

Quem qnizer utilisar--se do 
sgus serviços, pôde procural-o á 

• rua do Commercio n. 98 [sobra 
a 4$600 o kilo-Vende-se na d o u n o silio d o BttrflC(J 

clãdãriâ éf/A ema GODOFREDO CARNEIRO 

Tinturana Nacional 

de 

iliasiãrmodeilaüos 
Nesta tinturaria a vapor faz-

se o serviço com presteza e 
preços módicos. O estabeleci
mento está siluado á rua do 
Piraby w. 51 e o proprietário 
espera lá merecer a confiança 
do publico. 
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